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FASE 5 – PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES 

AÇÃO 1 – ELABORAÇÃO DO PLANO 

 

1.1 - INTRODUÇÃO 

A elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) tem como 

base as propostas oriundas das reuniões comunitárias, das reuniões do Grupo 

Consultivo e das indicações Técnicas da Consultoria, além do atendimento aos 

resultados da aplicação da matriz metodologógica da CDP. As propostas trazidas 

para esta conferência pública foram amplamente discutidas e aprovadas pelo grupo 

consultivo para melhor representar os anseios da comunidade. Elas estão 

apresentradas da Etapa II – Fase 4 – Prognósticos e Alternativas. Para validar as 

referidas propostas, elas serão submetidas individualmente a aprovação neste ato, 

possibilitando ajustes, inclusões e/ou exclusões de propostas. As propostas aqui 

aprovadas serão utilizadas na íntegra para a elaboração da Matriz de Monitoramento 

do PMSB do município de Herval d’Oeste. 
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AÇÃO 2 – REALIZAÇÃO DA SEGUNDA AUDIÊNCIA/CONFERÊNCI A 
PÚBLICA 

2.1 – SEGUNDA AUDIÊNCIA/CONFERÊNCIA PÚBLICA 

 

A Segunda Audiência/Conferência Pública foi realizada no dia vinte de 

setembro de dois mil e dez, às 19:00 horas, na Câmara de Vereadores de Herval 

d’Oeste.  

A mesma foi preparada, com o objetivo de apresentar, validar as Propostas. A 

divulgação foi feita através de publicação de edital de convocação, convites, 

chamadas no rádio e notícias em jornal, com o intuito de sensibilizar um maior 

número de pessoas para participarem do processo.  

 

2.1.1- Introdução 

A Segunda Audiência/Conferência Pública foi realizada no dia 20 de setembro 

de 2010 ás 19:00 horas na Câmara de Vereadores do município de Herval d’Oeste. 

Para a preparação do evento, o Comitê Gestor da Prefeitura Municipal de 

Herval d’Oeste ficou responsável pela divulgação, sensibilização e distribuição de 

convites. Foram enviados 132 convites para todos os representantes da sociedade 

de Herval d’Oeste conforme protocolo de entrega e lista dos Cadastros dos Atores e 

e-mails para todos os funcionários públicos municipais. Foi publicado Edital de 

Convocação de Audiência Pública, para fazer a divulgação do Plano Municipal de 

Saneamento Básico, com o objetivo de sensibilizar o maior número possível de 

munícipes.  

A Espaço Urbano, empresa contratada ficou responsável pela preparação e 

coordenação da Segunda Audiência/Conferência Pública. O local a ser preparado o 

evento é escolhido pela coordenação do Comitê Gestor, tendo sido definido como  
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local a Câmara de Vereadores. A empresa contratada e a coordenação municipal 

chegaram cerca de meia hora antes do horário marcado, para verificar o local e 

preparar os aparelhos de multimídia que foram utilizados para a apresentação, 

colocar a lista de presença na entrada para que todos pudessem assinar. 

Abertura da audiência/conferência pelo protocolo ocorreu às 19:20 horas. 

Após assinatura da Lista de Presença, fazendo o uso da palavra primeiramente o 

Secretário de Planejamento Sr. Davi José Frozza, logo após, Arq Fátima apresentou 

a metodologia a ser adotada para aprovação das propostas resultante do 

Diagnóstico e Oficina de Trabalho realizada pelos representantes da comunidade, 

Grupo Consultivo e equipe técnica contratada. As propostas foram apresentadas 

pela Equipe Técnica da Espaço Urbano, sendo uma a uma colocada em votação,  

abrindo sempre, espaço para esclarecimento de dúvidas e/ou manifestações. Após 

apresentação das propostas, sugestões de alterações e aprovação houve o 

encerramento, agradecendo-se a presença de todos.  

 

2.1.2- Metodologia 

Para a audiência/conferência foi adotada a metodologia: 

1º Momento: Abertura da Audiência/Conferência pelo protocolo, após assinatura 

da Lista de Presença, fazendo o uso da palavra primeiramente o anfitrião, Sr. Davi 

José Frozza, Secretário de Planejamento. 

2º Momento: É apresentado para a sociedade, pelos técnicos da Espaço 

Urbano, as propostas, através de slides contendo todas as ações previstas no Plano 

para imediato, curto, médio e longo prazo, sendo a mesma apresentada por itens. 

3º Momento: Após apresentação das propostas para cada item, foi colocada a 

disposição, o uso da palavra para complementações, caso existissem, para posterior 

aprovação. As propostas foram apresentadas pelos aspectos: água, esgotamento 

sanitário, resíduos sólidos, drenagem, educação ambiental e gestão participativa. 
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4º Momento: Apresentação e aprovação das propostas por votação. 

5º Momento: Encerramento da Audiência/Conferência pela coord. Arq. Fátima 

que agradeceu a presença de todos. 

Todos os momentos da Audiência/Conferência foram registrados através de 

reportagem fotográfica, filmagem, ata e lista de presença, anexos, parte integrante 

deste relatório. 

 

2.1.3- Avaliação dos Resultados  

Após o término do evento foi feito no local uma avaliação do mesmo, por 

parte dos técnicos da Espaço Urbano e coordenação do Grupo Consultivo, onde se 

fez uma avaliação positiva com referência ao conteúdo e resultado, havendo uma 

discussão referente a pouca participação da sociedade, apesar dos esforços feitos 

pela Administração e Grupo Consultivo.Apesar da pouca participação, a avaliação 

foi positiva havendo o comentário da aprovação da maioria das propostas sem 

alterações, sendo colocado que isso se deu devido a  participação da população na 

oficina, e que as propostas apresentadas retratavam as reais necessidades do 

município e que as mesmas foram amplamente discutidas na oficina. 

Fazem parte deste relatório os anexos: 

 

ANEXO 1 - Slides da Apresentação 

ANEXO 2 – Ata da Conferência Pública 

ANEXO 3 – Lista de Presença 

ANEXO 4 – Convites Enviados 

ANEXO 5 – Reportagem Fotográfica 

ANEXO 6 – Filmagem da Conferência 
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ANEXO I  

 SLIDES DA APRESENTAÇÃO 
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2ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL /AUDIÊNCIA PÚBLICA
APROVAÇÃO DAS PROPOSTAS – SETEMBRO/2010

PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO DE HERVAL 
D’OESTE

 

EQUIPE TÉCNICA E.U

ESPAÇO URBANO - Consultoria e Planejamento

EQUIPE TÉCNICA:

Arq. Fátima M Franz  Hermes
Engº Civil Liselei Hadlich

Engª Sanitarista Ana Paula Bortoloso
Ass. Social Roseli Rolin da Silva
Mat.Estatístico Dirceu Scaratti
Administradora Gelize Abatti

Desenhista Cadista Lucas Pontel
Digitadores Camila Mariani

Gustavo Zenaro
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EQUIPE DE TÉCNICA

COORDENADOR: ENG. CLEIMAR PIOVESAN

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO: DAVI JOSÉ FROZZA

PROCURADORIA MUNICIPAL: KÁTIA FÁTIMA GIACOMLLI HACK

SIMAE:  ELIZABETH MARIA SARTORI

ALUIR FLEMING

GABINETE DO PREFEITO: ODOVIR FOIATO

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANCAS: GILBERTO JOSÉ DURIGIN

COMDEMA: ODAIR TREVISOL

FATMA: CAMILA REBELATO

UNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES: CLARINDA DA LUZ DURIGON

EPAGRI: ITAMAR TERÊNCIO DA SILVA

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS: ODETE CÂMARA

CLUBE DE SERVIÇOS: JAIR DA ROSA

SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE: GILMAR DRI

MARCELO CRIPPA

VIGILÂNCIA SANITÁRIA  - SECRETARIA DE SAÚDE: ADAIR JOSÉ CERON

VALDEMAR DO AMARAL E SILVA

 

OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA:

– REUNIR A POPULAÇÃO DAS ZONAS

URBANA E RURAL PARA APROVAÇÃO

DAS PROPOSTAS DESENVOLVIDAS NAS

OFICINAS DE TRABALHO

APRESENTAÇÃO
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“Hoje em dia, o ser humano apenas tem ante si três grandes probl emas que
foram ironicamente provocados por ele próprio: a super povo ação, o
desaparecimento dos recursos naturais e a destruição do mei o ambiente.
Triunfar sobre estes problemas, vistos sermos nós a sua caus a, deveria ser a
nossa mais profunda motivação.”

Jacques Yves Cousteau (1910-1997)
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ANEXO II 

ATA DA CONFERÊNCIA PÚBLICA 
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ATA DA 2ª AUDIÊNCIA/CONFERÊNCIA PÚBLICA DE HERVAL D ’ OESTE 

 

Aos 20 dias do mês de Setembro de Dois Mil e Dez, às 17:00 hrs na Câmara de 
Vereadores de Herval d’ Oeste realizou-se a Segunda Audiência/Conferência 
Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico de Herval d’ Oeste, com o 
objetivo de reunir a população da zona urbana e rural para a aprovação das 
propostas do Plano Municipal de Saneamento do município. Fez parte da 
Audiência/Conferência, técnicos da Espaço Urbano, membros do Grupo Consultivo 
e a população em geral. O Sr. Davi Secretario de Planejamento abre a audiência 
falando da importância da participação de todos e do Plano para o município, 
passando a palavra para a Arq. Fátima coordenadora da Equipe Técnica da Espaço 
Urbano que saúda os presentes, fala da importância desta audiência. Comentou que 
as propostas foram construídas nas oficinas junto com o grupo consultivo e com os 
delegados eleitos nas reuniões comunitárias. Explicou a metodologia a ser usada na 
aprovação das propostas, sendo que quem concorda fica sentado e os que 
discordam ficam em pé diz o motivo. Após passa a palavra ao Sr. Dirceu Scaratti, 
que saudou os presentes, apresentando a Equipe Técnica da Espaço Urbano e o 
Comitê Consultivo, falou dos objetivos da audiência. Explicou que o plano tem 
duração de 20 anos e apresentou as proposta para este prazo: Imediato, refere-se a 
um ano, Curto Prazo, refere-se a cinco anos, Médio Prazo, dozes anos e Longo 
Prazo, vinte anos, o que foi aprovado por todos. A seguir passou-se para as 
propostas de ações por aspecto: Aspecto Saneamento Básico – Água : Item 1.1 – 
Após apresentação da proposta de Cadastrar os mananciais superficiais e os pontos 
de retirada de água para o consumo industrial e agropecuário, a mesma foi 
aprovada; Item 1.2  – Foi apresentado como proposta de Manter a política de 
investimento de expansão da infraestrutura de abastecimento de água potável, 
atendimento de 100% da população urbana, a qual foi Aprovada; Item 1.3 – 
Apresentada a proposta avançar no Programa de Perdas visando a reduzir as 
mesmas ao patamar de no máximo 25% até 2015, a mesma foi aprovada; Item 1.4 – 
Apresentada a proposta de trocar tubulações antigas e com muitos reparos, 
intensificar a troca de hidrômetro, a qual foi aprovada; Item 1.5  – Foi apresentada a 
proposta de repavimentação adequada após os reparos e implantação das redes de 
água e esgoto, após esplanadas foi aprovada; Item 1.6  - Apresentado a proposta de 
recompor a mata ciliar dos rios e nascentes, que foi aprovada por todos; Item 1.7  – 
Foi apresentada a proposta de fiscalizar as áreas de preservação permanente dos 
rios e nascentes, aprovada por todos; Item 1.8  – Foi apresentado a proposta de  
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monitoramento de poços inativos e lacres em poços de água, onde foi solicitado 
colocar como responsável junto ao demais a Vigilância Sanitária e complementar a 
proposta com poços profundos, foi aprovado; Item 1.9  – A proposta ampliar a 
infraestrutura de abastecimento de água e esgotamento sanitário foi aprovado por 
todos; Item 1.10  – A proposta de ampliar a infraestrutura de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário foi aprovada; Item 1.11 - Foi apresentado à proposta de 
cadastrar os poços profundos/artesianos existentes no município, sendo a mesma 
aprovada; Item 1.12  – Apresentada a proposta de controle mais efetivo da 
perfuração de poços e extração das mesma, aprovada por todos; Item  1.13 – Foi 
apresentada a proposta de monitorar a produção e consumo dos poços cadastrados, 
a mesma foi aprovada; Item 1.14  – Apresentada a proposta programa de incentivo a 
coleta da água da chuva, foi solicitado fazer parceria publica privada, sendo 
aprovado por todos;  Item 1.15  – A proposta de expandir o abastecimento de água 
potável da zona rural, aprovado por todos; Item 1.16  – Apresentada a proposta de 
conscientização da população quanto a importâncias de se consumir água  tratada, 
foi solicitado pelos presentes o prazo continuo, sendo aprovada; Item 1.17  – Foi 
apresentada a proposta de programa de incentivo a potabilização da água para 
consumo humano, proposta aprovada por todo. Aspecto Saneamento Básico – 
Esgotamento Sanitário : Item 2.1  – A proposta de manter a política de investimento 
de expansão da infraestrutura de esgotamento sanitário (redes e elevatórias) foi 
aprovada, após ter sido explicada; Item 2.2  – Aprovada a proposta de reduzir os 
odores provenientes do sistema de esgotamento; Item 2.3  – Aprovada a proposta de 
criação de um Fundo Municípal de Saneamento depois de esplanada a sua função; 
Item 2.4  – Aprovada a proposta de Elaborar diretrizes e manuais orientadoras para a 
implantação de sistemas de tratamento de esgotos estático (unifamiliar), depois de 
ser discutido que a intenção que a pessoas façam corretamente as fossa, pois 
muitas não procuram um técnico para fazer a mesma; Item 2.5  – Foi apresentada a 
proposta de implementar programa de acompanhamento da eficiência dos sistemas 
de tratamento de esgoto, a qual foi aprovada por todos; Item 2.6 – Aprovada a 
proposta de elaborar diretrizes e normativas para regular os serviços de retirada e 
descarte de lodo em excesso dos sistemas de tratamento de esgotos individuais 
(sistema tipo limpa fossas); Item 2.7  – A proposta  Cadastrar  as unidades 
produtoras de efluentes agroindustriais e dejetos  de animais criados em sistemas 
de confinamento, foi aprovada apos se colocada a importância da prefeitura ter esse 
cadastro; Item 2.8  -  Proposta apresenta fiscalizar as unidades produtoras e os 
sistemas de tratamento de efluentes agroindustriais existentes conforme legislação 
vigente,a qual foi aprovada; Item 2.9  - Aprovada a proposta de realizar o inventário 
dos sistemas de esgoto doméstico na área rural; Item 2.10  – Proposta apresentada  
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de buscar parcerias visando a instalação de biodigestores, sendo solicitado a 
complementação de estabelecimentos agroindústrias de animais,a mesma foi 
aprovada; Item 2.11  – Aprovada a proposta de intensificar a fiscalização da 
destinação do esgoto doméstico em residências na forma qualitativa e quantitativa; 
Item 2.12  – Aprovada a proposta de Criar sistemática de prazos para fazer ligações 
a rede Coletora, foi coloca pela platéia o prazo de imediato. Aspecto Saneamento 
Básico – Resíduos Sólidos : Item 3.1  – Aprovado a Implantação de coleta seletiva 
de lixo; Item 3.2  – Aprovado a Padronização de lixeiras e embalagens de 
acondicionamento de lixo urbano; Item 3.3  – Aprovado a proposta de Manter a 
política de coleta e destino adequado do lixo doméstico; Item 3.4 – Aprovado a 
proposta de Cadastrar as unidades produtoras de lixo agroindustrial); Item 3.5  – 
Apresentado a proposta de Cadastrar e fiscalizar as unidades produtoras de lixo 
RSS, a mesma foi Aprovada; Item 3.6  – A proposta de estabelecer uma sistemática 
de tratamento dos resíduos de varrição de ruas e podas das árvores, a qual foi 
Aprovada; Item 3.7  – Aprovado a ação de estabelecer uma política de 
monitoramento dos resíduos da construção civil; Item 3.8  - Aprovada a proposta de 
estabelecer política de gerenciamento e controle de contaminação da água 
subterrânea e falta de licença ambiental; Item 3.9 - Aprovada proposta de programa  
de incentivo  ao uso de composteira; Item 3.10  – Apresentada e aprovada a 
proposta de firmar parcerias visando a eficácia do programa de recolhimento dos 
descartes  agrotóxicos; Item 3.11  Estabelecer uma sistemática de coleta e 
destinação fina para o lixo eletrônico, aprovada. Saneamento Básico – Drenagem : 
Item 4.1 – Apresentada a proposta de realizar ampliação da capacidade da rede 
pluvial com pontos de estrangulamento, sendo solicitado pelos presentes o prazo 
continuo, a mesma foi aprovada; Item 4.2  – Apresentada e aprovada à proposta de 
estabelecer diretrizes de instalação de novas redes em áreas de expansão; Item 4.3  
– Foi apresentada a proposta de fiscalizar o descarte de esgoto nas redes pluviais, a 
qual foi aprovada; Item 4.4  -  Fiscalizar o descarte de água da chuva na rede de 
esgoto visando a manter a eficiência das Lagoas de Tratamento, proposta aprovada; 
Item 4.5  – Apresentada a proposta redimensionar as redes existentes, aprovada; 
Item 4.6  – Aprovada a ação de regularizar as ligações  na rede de drenagem.  
Aspecto Educação Ambiental : Item 5.1 – A proposta realizar eventos nas escolas 
com pais e alunos sobre, uso racional da água; proteção dos mananciais, 
aquecimento global, qualidade da água para consumo humano, esgotamento 
sanitário, técnicas de gerenciamento do lixo doméstico, foi aprovada, depois de feita 
solicitação por um Srª. da platéia de colocar Ecologia Humana; Item 5.2  – A 
proposta promover ações integradas em datas comemorativas no dia mundial da 
água (março), Dia Mundial do Meio Ambiente (Junho) e Dia da Árvore (Setembro),  
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foi aprovada. Aspecto Gestão Participativa : Item 6.1 - Criar o conselho municipal 
de saneamento básico ou associar com o FUNDEMA foi aprovado; Item 6.2 - Criar o 
Fundo Municipal de Saneamento Básico, ação aprovada; Item 6.3 – Apresentada a 
proposta dos Atos legais de Aderir a órgão regulador de serviço de saneamento, foi 
aprovada; Item 2.1 - Realizar conferências municipais de Saneamento Básico 
bianualmente, foi aprovado. Depois de repassadas e aprovadas todas as propostas, 
a Arq. Fátima explicou as próximas ações. Deixou em aberto para dúvidas e 
perguntas da platéia. Sem mais nada a tratar, encerra-se a 2ª Conferência Pública, 
fazendo parte desta, a lista de presença.  
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ANEXO III  

LISTA DE PRESENÇA 

 

 

 

 



 

29 

 

 

 



 

30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV  

 CONVITES ENVIADOS 
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ANEXO V 

REPORTAGEM FOTOGRÁFICA 
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Segunda Conferência 
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